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PUBLICAÇÃ.O DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fóra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

�����������'1
�Escriptorio de A d'Vocacia�
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
�acha-se estabelecido em .Porto Alegre'(\L
�á rua do General Victorino n. 2, etiqui-e"'
�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece se�s�
�servIços para �ppellações CIveIS, Cl'l\\L
�mes e commerciaes, ou quaesql1er cau-e"
_wsas, e todos os misteres de sua profissãO,�·�assevel'anlo o emprego da maior deli
�gencia nos negocios judiciaes que lhe�
_Jforem encarregados. (\,L
.�0:r�T��������

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro
P'l'H18 para a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos.

'"

20 RUA DO PRINCIPE 20
AI.FAIATARIAE ROUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

a de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec-

008 e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a. Rua do
Principe n. 192, esquina da Rua de Iguape,
eom quintal e tambem terreno na Ru'a dg

princip.e n.127. Para imformação .'eita ty
pograhla.

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me
didas de litro para secco, 1 canoa
de 4 palmos de boca, tudo por pre
ço rasoavel.

ATTENÇÃO
--õO,O�OOO,$-,-

A extracção da 2 ctS grande loteria
da Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca

sas de fazendas do abaixo assigna
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMP�IAS

P....os dous oceall0S

VENDE-SE

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flaneHas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me-:
rin6s, chalAs de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, coI
letes,sélias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

Attenção
Nas casas do mercado ns. 5 e Ô

vende-se superior batata-ingleza a

120 rs. o kilo, cangica de puro mi

lho branco a 200 rs. o kilo, litro 160
\

.

rs ervilha de Po-rto Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e b,aratas.
Não tem competencia em preços. Uma lancha haleeira .com tOà02 cs perteu

cei na casa do PAIVA.
Rua da COllstitui'�ãO li. 16SC1Jntos Irmêito & C.
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Ao Eccm. Presidente da Pro-
. .

tnncta:

lliiL·, accresocntandn a ella a convicção qne
tenho de que: além .d o perfídias e mentiras,
vivemos de imitações !
Ha umn tyrannia poior do que a tyran

nia dos reis: é aqnel!a que especula com a

ignorar oa e miseria do [.ovo ... a impassibi
lidade «fria» do algoz que sorri para a victi

ma que se estorce nas agonias da morte!
Fallo em these; não trato -le individuali-

o abaixo assignado, cornrncrciaute desta dades, mas a responsabilidade moral de nos

p"aça, tendo sido convidado por v, ex. para sos homens politicos é grande perante o

uma reunião, que teve lugar no palacio da paiz. Por 'uma impo3íçã'J social, por uma

presidenoia a 17 do mez findo, afim ae ouvir glol'ia van e ephemem-c-sam-ifica-se os vi-

v. ex. o comrnercio desta capital, sobre as- taes interesses do paiz. .

sum ptos de m axima importancia, relativos A imagem da victirna, sacrificada 'a inte

:í, economia, finanças e iudustrias da pro- resses iuconfessaveis de especuladores inter
vincia, e sobre o complexo das questões ca- nr s e externos, ahi está clamando repara
pitaes quc .a taes objectos se ligão, scgun- ção.
do o questinnario apresentado por v, ex.: Uma população descrente. até certo pon-
tem como um dever sagrado de hraaileiro e to desmoralisada e embrutecida pela tyran-:
commerciante corresponder ao appello de nia dos partidos, geme acabrunhada ao peso
v. ex,

'

da miseria !
Quando 0;0 directores do povo tomão a in i- O pobre Brazil «livre cambista», rico de

ciativa sobre medidas de interesse geral, illustrações, não passa de uma colonia tri- \procurando o apoio das classes iudustriaes e butaria das nações estrangeiras, um jogue
activas, não é dado ao cidadão pOl' mais hu- te dellas.
milde e obscuro que seja recusar seu con- Tem sido e' será, infelizmente, por mui-

rir-gente, embora fraco. to tempo, um vasto campo de explorações
O abaixo assignado ê o primeiro a reco- ruinosas aos vitaes interesses do paiz. por

uhecer sua insufficiencia em assumptos eco- que,ha brasileiros que pugnão por «certas
narnicos e financeiros,e, não podendo carre- ideias só para terem renome no estrangei
gal' urna pedra para o edificio nacional, 1'0».

procura carregar o seu grão de arêa, cum- O «rico» 'Brazil não póde conseguir, ape-
. p.Ei�_a�si� º _$v,er d;e �..I:·agileir2::e.. c�m�� , 'P!T !]�W?-�i(!}S 2C.��,::; }fr:;ig�trtfri§:f-
m·el'ciante. tas, que o cambio attinja ao par (27 d. por
No cumprimento desse dever fallarei a mil reis), nem mesmo que vá além de 22 e

v. ex. a linguagem da verdade, emittindo 221(2! Isto significa depreciamento devido

a minha opinião particular com toda a fran- a erros economicos; o paiz compra mais do

queza, embora não agrade aos governantes e que vende, o ouro foge para o estrangeiro e

g'overnados. a moeda deprecia-se.E'o resultado das imita-

Exm. sr. ! O sr. deputado Ferreira Vian- ções: e depois arremata-se,dizendo que-o
na

\
disse, na camara temporaria-que ha brasileiro «é indolenter I

bem quarenta annos que o paiz vive de men- O «rico» Brasil contrahe empréstimos, não
tiras e perfidias.Eu tambem sou dessa opi- para empregaI-os em despezas «reproducti-

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
XI

A RODA DA FORTUNA

Tres dias depois,o idolo dos romanos des

cia do seu pedestal e sahia silenciosamente

de Roma.

DepOIS de ter vãmente tentado reassumir

o poder, depois de ter por longo tempo erra

do de cidade cm cidade, mendigando pro

tecção e auxilio por toda a parta, sem que
fosse uma unica vez attentado, levado pela
mais cega ambição ao mais completo deses-

,. •
.J

_

79 pero, o ex-tribuno augusto, considerando

que não poderia entrar em Roma senão pas
sando por Avignon, resolveu apresentar-se
ao papa para pedir-lhe apoio.
Clemente VI admittio-o á sua presença,

ouviu-o com apparente calma, e em seguida,
fel-o encerrar em uma prisão da cidade,
com um grilhão aos pés.

Encarcerado, sem poder communicar

para fóra,condemnado ao segredo, não ven

do outrà pessoa além do carcereiro- surdo
e mudo por ordem superior- Rienzijulgou
que o seu captiveiro não acabaria nunca,

Assim, porem, não devia sêr.

Mais de um anno havia passado, quando
uma manhã a porta da sua prisão abriu-se
de par em par, e, em logar do carceiro, o

tribuno viu entrar um sacerdote em quem
reconheceu o cardeal de Clermont.
-Meu filho,-disse elle, - ha mais de

um anno que estás privado dos soccor

l'OS espirituaes: venho ouvir-te em confis
são.

.-;

2

vas», mas para pagar.i lHOS de com promissos
q ue não tem podido satisfazer.

Mas que importam esses desastres econo
micos c financeiros? ! Não temos em com

pensação uma nação «liberal» e o monar_

cha mais liberal do mundo? !

Já não é pouca causa esse renome no es

trangeiro; a vaidade nacional deve dar-se

por sitisfeit-i.
Os directores do povo teem conseguido o

«seu fim», embora a imagem da victima sa

crificada (o paiz) lhes peze na consciencia,
como O espectro de Bank no drama de Sha

kspeare.
Depois deste pequeno cavaco, que é pl'e

ludido dp, uma resposta franca, passo a cccu

par-me do questionaria de v. ex., declaran
do que o faço pOl' um dever de consciencia ,

mas sem fê e com a convicção que perco o

meu tempo; é difficil convencer a quem não

quer ser convencido.
De V. Ex.

.\. tt. Venr. fl Criado

CHRISTOVÃO NUNES PIRES.

CHEGADA

No paquete «Rio Paraná» vindo da côrte,
veio de passagem o sr ..José Nunes Louzada,
n"ê"gociãriled'està-p"raç-i{.

'- ,.

Cumprimentamos.

PRETERIÇAO
Por falta de espaço não publicamos hoje

o artigo, que nos foi enviado sob o titulo

Supplencias do Juizo Municipal-,em res

posta a ou tI'O da «Regeneração».
Pedindo desculpa a seu autor, publica-o

hemos amanhã.

"'iS _._

A' palavra confissão, o prisioneiro, creo

que o seu ultimo dia tinha chegado e que o

carrasco esperava-o.
-Que faltas posso eu ter commettido en

tre estas quatro paredes?- perguntou com

voz tremula.
-Tanto se pecca pelo pensamente cnmo

pela acção, meu filho. Queres confiar em

mim?
Ainda bem o cardeal não terminára a

phrase.já o tribuno estava: de joelhos e oran

do, � orou com tanta contricção e com voz

tão lacrimosa, que o bom cardeal, natural

mente simples e credulo.-o que o peniten
te perfeitamente sabiá, "- procurou acal

mar-se Os sobresaltos e as agonias.
-Meu filho.i--disse o sacerdote,- agora

não peço conselhos.
Rienzi olhou-o admirado.

(Continúa)

·-0-
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CRIME HORROROSO

Lê-se no «Conservador» a seguinte no

ticia:
No 2. o districto do municipio daEstrella,

deu-se um crime horroroso que merece a mais

severa punição.
João Antonio, aggregado do major Adol

phoMartinsRibeiro, vivia amaziado com duas

fihas, e tendo uma dellas dado á luz uma cri

ança, jieta do proprio pai, esse fera, ao sahir

de casa, intimou as duas filhas para que
déssern cabo d'ella, de modo que quando elle

voltasse da roça, não a encontrasse nem vi va

nem morta.

Foi morta a crianqa por estrangulamento,
depois de a terem immergido em um banho

de agua fervendo e a enterraram no proprio
rancho.

O delegado de policia da Estrella, Sr. ca

pitão Antonio Victor.procedeu ás diligencias
necessarias, prendendo João Antonio e as

duas filhas.
Estas depuzeram que o pai vivia amasiado

com ambas, e que jà se preparava para fazer

o mesmo a uma terceira filha, que se vae

fazendo moça. Que pai mostruoso!

VAltIEDADE

Recordações de outros tempos.
UMA NOITE HORRIVEL.- --._-_--
,

fi Joêio deus OliveiT'�s

EI'a eu então empregado publico e servia

na ***

Acontecia-me muitas vezes, pela necessi-

dade do serviço, ausentar-me da repartição
e da cidade.

Ou fosse por estar affeito a-estas excur

sões inesperadas, ou porque, realmente, a

minha organisação as estimasse, o certo ê

que, em muitas occasiões, som que a obri

gação o determinasse, embarcava eu depois
de jantar; fazia soltar as vellas ao meu pe

queno bote; embebia-me nas minhas medi,

tações e ia dar accordo de mim nos Barrei

ros, ou em S. Antonio, ou ((m Sanbaqui, ou
na Caeira.cunforme a ordem que, sempre no

Estreito.eu havia dado ao patrão.
Ahi visitava amigos e conheoidos.demoran
do-me com e11es até meia noite e, algumas
vezes, até mais tarde.
Então tornava a embarcar, chegando à ci

dade pela madrugada.
E ás nove horas lá estava no meu posto.
Uma d'estas excursões, que eu apreciava

em extremo, era a que me levava a Cannas

vieiras.

Eu tinha um prazer immenso em subir o

rio Ratones, de largura regular, com suas

aguas mansas e tranquillas; em vêr esvoa

çarem, á nossa approximação, bandos im
mensos de aves aquaticas, cujas pennas a

presentavam a maior di versidade nas côres

e cujas fórmap,S}wldaram-se n'uma infínida

de de desenb .v= encontrar aquelles botes

I
i )

OO]lREIO DA TARDE 3

M* ;wm.m cu

,

gue vinham do interior vergados ao peso dos I E como eu me mostrasse curioso ,por co
mantimentos que conduziam; em apreciar nhecer essa circumstancia, _ elle.depois de

os pescadores das margens. ter acendido o seu enorme cigarro de palha,
Depois, à certa distancia, deixavamos o começou assim a narração:

rio, tomando por uma especie ele canal com

prido, tortuoso, estreito. onde não era pos
sivel manejar os remos e onde a vegetação
das margens envolvia-nos, bracejando por
toda a parte, a ponto d,� termos necessidade
de resguardar o rosto com as mãos, para
que não nos açoitassem a face aquelles ra

mos.

Aqui seguiamos á vara; alli tomavamos

por um «varadouro»; alem, ,durante um cer

to trecho, podiam emfim os meus com pa
nheiros n'esses passeios, os meus marinhei

ros, estender os remos variando de posi
ção.
Depois de algum tempo de navegação

por este modo chegavamos á casa do amigo
que eu tinha aa freguezia, meia legua, tal
vez, distante da sede, uma situação magni
fica para viver-se e, mais ainda para nego
ciar-se, si o nosso desenvolvimento sob este

ponto de vista fosse, como devêra sêr, pro
gressi vo, em vez de decadente que se acha.
Ahi chegado, si procura va a casa do sr.

A., a saber da saúde d'elle e da familia,com
pouco estava no engenho de farinha ou de

assucar, canforme a épocha do anno e a

; safra a que se procedia. .

Vinham logo o café e a rosca de tl-igOl�u,o-que.eu.peefeeia .qaandc.hazía.co.classi. -

co pão da roça, a nossa nunca assaz festeja-
da «coruja», maça preparada com a gomma

que se extrahe da farinha de mandioca e

que se coze ao forno sob a fôrma de roscas

circulares ou de biscoutos.

O sr. A. era e é um velho portuguez.per
tencente à g'eração passada.amigo muito de
dicado do meu pai.com quem mantivera em

outro tempo largas relações commerciaes,
caracter sizudo ehonesto, hoje mesmo mui

to apreciado não só na freguszia onde pas
sou a residir como u'esta capital.
Pertencia a essa phalange de bons e hon

rados portuguezes, que de 1830 a 1835

vieram procurar entre nós em que empre
gar a sua actividade como a sua energia.
Uma tarde em que, sentados à portado

engenho, conversávamos a proposito de

idades, observei que a sua physiouomia não

estava de accordo COIr. a canicie que exhi-

bia, e que, si esta podia conciliar-se com a

idade que dizia ter, de nenhum modo com

ella se casava a frescura que seu rosto apre
sentava.

Com effeito, occorrendo isto em 1875, e

tendo elle então 61 annos de idade,seu rosto

moreno e queimado apresentava o viço de

um homem que mal tocasse os cincoenta, ao

passo que o cabello era mais branco do que

preto.
-Pois, :neu amigo, tornou-me elle,mais

pretos poderia eu ter os meus cabellos, si
não fosse certa circu::nstancia de minha vi

da, cuja recordação ainda hoje faz-me ex
tremecer.

(Continúa)

José Luiz Tiburcio e seus filhos convidão
a seus parentes e amigos e pessoas de sua
amisade para assistirem á missa do trigesi
mo dia que mandão celebrar amanhã na igre
ja de S. Francisco ás 8 horas da manhã, por
alma de sua prezada mulher e mãe EMME
RENOIANA de SOUZA LOBO; antecrpan
do desde já o seu reconhecimento por este
acto de religião e caridade.

LEILA�
"

lMP n ll-�Al\l T P
1 I 11 U II 1- u 1 .I.J

._"-

UltimO na a.gencia.

HOJE! HOJE!
ás 4 horas da tarde
José de A. Coutinho, devidamente auto

risado, fará leilão em sua agencia, á rua do
Principe n. 38, das seguintes mercadorias:
Sofá de palhinha e encosto, di to sem encosto,
camas, mezas, aparadores, cadeira de vime,
de braço, or-ulos de alcance, Iampeões, ve
nezianas' cabide, cúpula, vidros para Iam
peões, marquezas, machinas de costura, latas
de petit-pois e uma grande quantidade de
objectos de armarinho. .

Hoje! Hoje!
TINTt7:RA:aIA.
Rua do Príncipe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de c a
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Aguada
Na Rita Maria fornece-se agua pa

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

Bom emprego de
capital

Trespassa -se as casas de pasto na

Praça do Mercado ns. 10 e 11; pa
ra tratar nas mesmas.
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6 PRAÇ�DOBARIODALAGUNA

N.133037
I Deposito
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BAHIA
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Acham-se tl cli�,nos.k�lo do distin
cto PO\'O dcstcncnse.'

VE;,\HAO VEn PAHÀ CR.t:R

6

Pauiino IióTn

contra sezões
13ARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de toclas�)s qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2." dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crvstallisndo .lito 440

"

Outros muitos generos, que não
especificamos.nunca vindos a este
mercado.

-_.

--.

.

---.

Preparado pelo Pharmuccutico

(i� P �íc'ii':��A���
E

DIfOGAJlIA
DE

R:aulino Horn
Noste bem muntado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completosoetimento ele
drogas, productos chimicos,

preparados pharmaceuticos, especialidades
naClOnaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrico3 e homeopathicos
;objectos, de ,cirurgia, apparelhos, {'undas,
Imamadoll'as,1

; seringas de Pravaz .

[para injecções hypodel'illicas contra o vene.

:no das cobras e muitos ?utros artigos. pDr
ipre9�s .

sem competencta; g'arantindo-se a

Qeg'ltlillldade de todos os preparados que su

pirem desta pharmacia.
peposito dos le_gitimos preparados France
�es, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

paru com bater todas ns febres.I 1 •

i Vende-se un.carncntc n..

I PHA FU\L\.CL'.. E DnOGAi',L\.

I RAULIKO BOHN

! 15 Rua do Princine 15

------_

500:0()OSOOO

N.153027
GRANDE

s
,

.

::

15 RUA DO PRINCIPE 15

I Grande Baratilho de charutos de HaYD.lHt

,
Ham blll'g-uezes e Bahia. '

Cigan'os de toda", as qunlidade,:, piteiras e! tudo quanto pertence aos fumantes, tUflO do
i melhor que ha neste gcnero.

Palhas Portnguez3:>, fumo em rama e em
cOI·da o mais fOl'te que se pode ()l1conÚal'
nesta pl'aça, tudo isto em casa do Baptista

/'
Hua do Senado n. 7.

�$O'O:.OOO�
() abaixo assig'nado offerece a todos os de

vedol'es dos anHOS de 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in
teiro da Loteria acima, SCl1çio dividido c;om o
mesmo abaixo assignado em pal'tes egl1aes,
conforme o numero dos que quiserem se:'
considel'ados como bons pag'adores e inte
ressaclós no mosmo bilhete.

,

Quem não querorá sel' conf::idcl'ado Bom pa
gadol' e (',Otn habilitação aos 500:000S000 '?

Que especuladol' é o Lal Baptista !
Pl'evine-s0 que para ninguem saber quem

são os que por qualquer cil'cumst?ncia se
'

aehITo atl'azados com o abaixo assignado, dei
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to
dos assignad0s em uma lista que ficarà em
seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884.

"

MANOEL BAPTISTA no .. �ANTOS.
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